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O processo de evolução da 
nossa sociedade depen-
de de um conjunto de 
fatores. Um deles, com 

toda certeza, é a busca pelo conhe-
cimento. Quanto mais sabedoria 
conquistarmos, melhores condições 
todos teremos para crescer e nos 
desenvolver. E a Certel tem essa 
diretriz muito bem alinhada à sua 
fi losofi a. 

Afi nal, como prega o 5º prin-
cípio coopera� vista, da Educação 
Formação e Informação, “as Co-
operativas oferecem educação 
e treinamento para seus sócios, 
representantes eleitos, adminis-
tradores e funcionários, para que 
eles possam contribuir efe� vamen-
te para o seu desenvolvimento. 

Também informam o público em 
geral, par� cularmente, os jovens e 
os líderes formadores de opinião, 
sobre a natureza e os bene� cios da 
cooperação.”

Iden� fi cada também com os 
17 Obje� vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODSs) da Organização 
das Nações Unidas (ONU), a Certel 
se baseia no ODS 4, Educação de 
Qualidade, que “assegura a educa-
ção inclusiva, equita� va e de quali-
dade, e promove oportunidade de 
aprendizagem.”

Além de facilitar os ensinos 
técnico, de graduação e de pós-gra-
duação a seus associados e cola-
boradores, a Coopera� va também 
vem desempenhando importante 
qualifi cação de seus conselheiros 

administra� vos e fi scais. Atualmen-
te, a Certel oportunizou o curso de 
Educação Cooperativista para os 
conselheiros, que enfa� zou amplo 
conhecimento, englobando aspec-
tos contábeis, cenários econômicos, 
riscos, normas de fi scalização, ino-
vação e um olhar para o futuro, cul-
tura do coopera� vismo, governança 
corpora� va e coopera� va, história e 
� pos de coopera� vas, legislação do 
coopera� vismo e limites do poder 
dos conselhos e diretoria execu� va 
(propriedade x gestão).

Certamente, este aprimora-
mento é fundamental para que a 
Coopera� va possa con� nuar se des-
tacando e oferecer, cada vez mais, 
um atendimento humano, é� co e 
efi ciente à comunidade.
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Expediente

Editorial

Atenção delegados e suplentes
Nos dias 30 e 31 de agosto, teremos um curso sobre Governança Coopera� va para os delegados 

e suplentes. No dia 30, será no auditório da Certel, em Teutônia, às 8h30min, para as microrregiões de 
Teutônia, Salvador do Sul e Taquara, e, no dia 31, no Hotel Vallér, no Bairro Montanha, em Lajeado, às 
8h30min, para as microrregiões de Lajeado, Marques de Souza e Alta do Vale.

O primeiro semestre deste 
ano foi muito bom para a 
Certel, pois registrou um 
incremento no consumo 

de energia elétrica. Ao mesmo tem-
po, � vemos um nível de exigência 
muito grande do nosso consumidor, 
fazendo com que investimentos 
fossem realizados para melhoria da 
qualidade do fornecimento da sua 
energia. Para tanto, con� nuamos nos 
antecipando às demandas do quadro 
social, ou seja, antes que ele sinta 
qualquer problema de energia, já es-
tamos nos adiantando e fazendo com 
que possamos con� nuar entregando 
uma energia de qualidade, barata e 
confi ável. No momento em que ele 
precisar ligar um equipamento, que 
tenha a certeza de que a Certel tem 
energia disponível. 

O ingresso de aproximadamen-
te 1.200 novos associados nesse 
primeiro semestre tem a sua jus� -
fi ca� va. Inves� mos mais de R$ 30 
milhões no aperfeiçoamento das 
redes elétricas, com instalação de 
360 novos transformadores, 1.900 
postes, mais a aquisição de dois 
transformadores de 69 mil volts para 
nossas subestações, implantação 

de redes trifásicas, inauguração da 
subestação de Forquetinha, com 
custo aproximado de R$ 10 milhões, 
e obtenção de novos veículos, a fi m 
de atender a crescente demanda dos 
associados.

Na área de geração, continua-
mos com os projetos executivos 
da Hidrelétrica Vale do Leite, cuja 
construção deve iniciar ainda este 
ano, dependendo de autorização 
da Aneel. A indústria de artefatos 

de cimento seguiu disponibilizando 
postes, blocos de concreto e pisos 
intertravados ao mercado, com a no-
vidade dos pré-moldados, principal-
mente contemplando o meio rural.

Também � vemos a abertura de 
dois novos pontos de atendimento, 
em Poço das Antas e Pouso Novo, 
e devemos fi nalizar com dez novos 

pontos instalados. Da mesma forma, 
o PIE, Programa de Incen� vo a En-
� dades, inves� u R$ 500 mil em 62 
en� dades, benefi ciando mais de 20 
mil pessoas, entre alunos, professo-
res e comunidade, em 22 municípios, 
com a entrega de aproximadamente 
1.600 itens, entre notebooks, televi-
sores, geladeiras e livros. O Circuito 
Cultural Humor e Música Para Todos 
também já levou integração e alegria 
para os municípios de Santa Clara 
do Sul, Barão, Boqueirão do Leão e 
Pouso Novo, com teatro, shows de 
orquestras regionais e do humorista 
Paulinho Mixaria.

Temos alguns desafios, muitos 
dos quais para este segundo semes-
tre, como a duplicação da rede elé-
trica de Canudos do Vale a Boqueirão 
do Leão e Progresso, que vai garan� r 
o crescimento desta microrregião. 
Também vamos instalar um novo 
posto de recarga de veículos elétri-
cos, junto ao escritório de Lajeado. 
São inovações que estamos prepa-
rando para este segundo semestre, 
além da nova edição do Programa 
de Incen� vo a En� dades, que distri-
buirá R$ 1.200.000,00 e já está com 
inscrições abertas.
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“...continuamos 
nos antecipando às 

demandas do quadro 
social...”.
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Certel inaugurou ponto 
de atendimento em Pouso Novo

Esse é o segundo ponto de atendimento da 
Cooperativa, que conta com diversos produtos 
e serviços para associados e clientes

Foi inaugurado, no dia 24 de ju-
nho, o segundo Ponto de Aten-
dimento da Certel, com a repre-

A Certel recebeu, no dia 19 de julho, a visi-
ta do coordenador do Programa Energia 
Forte no Campo, Eduardo Alexandre Dutra 

Zimmermann, acompanhado pelas gestoras, a 
economista Ana Lucia Fialho e a geóloga Tuanny 
Borba de Freitas, e o diretor do Departamento de 
Energia, Eberson José Thimming da Silveira. O ob-

je� vo foi vistoriar as obras de modernização do 
setor elétrico que estão sendo benefi ciadas pela 
inicia� va do governo estadual.

Conforme Zimmermann, a visita permi� u 
também uma maior interação, permi� ndo que 
todos os envolvidos conheçam melhor as co-
opera� vas de infraestrutura benefi ciadas pelo 

programa. “A gente já sabia que a Certel é bem 
organizada, e pudemos comprovar agora, pois 
conta com bons profi ssionais e equipamentos. 
Verifi camos as obras executadas e em execução, 
e também estão perfeitamente de acordo com as 
exigências. Os profi ssionais da Certel também de-
monstraram um bom conhecimento, porque não 
basta ter equipamentos e instalação”, afi rmou.

O coordenador também enfa� zou a relevân-
cia das ações implementadas pelas coopera� vas 
de energia. Esse diferencial do atendimento, se-
gundo ele, está dentro do próprio espírito coope-
ra� vista da Certel, e é diferente de uma conces-
sionária, que tem clientes. “As coopera� vas, por 
sua vez, têm associados que integram a sua pró-
pria administração. E o Estado tem um perfi l mui-
to voltado para o desenvolvimento das a� vida-
des agropastoris, e isso tudo necessita de energia 
elétrica de boa qualidade. Esse é o obje� vo co-
mum da Certel e do programa, levar ao homem 
do campo as condições para ele poder produzir e 
ter uma vida melhor, avançando tanto no aspecto 
econômico quanto no social”, pontuou.

sentação de todas as a� vidades da 
Coopera� va. Foi em Pouso Novo, 
na Avenida Brasil, 456, bem no 

Centro do município. O tempo nu-
blado e chuvoso não impediu que 
um grande número de associados e 
familiares, e também autoridades, 
pres� giasse a programação.

O local conta com uma loja de 
eletromóveis, bem como dispo-
nibiliza todos os demais serviços 
da Certel, que envolvem também 
distribuição e geração de energia 
e industrialização de artefatos de 
cimento, como postes, blocos de 
concreto, pisos intertravados e pré-
-moldados.

Em sua saudação, o presidente 
da Certel, Erineo José Hennemann, 
enalteceu a intenção de a Coope-
ra� va estar cada vez mais próxima 
e inserida nas comunidades. Vin-
culou este maior contato com o 
quadro social ao cumprimento dos 
Princípios e Valores Coopera� vistas 
e dos Obje� vos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODSs) da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). 
“Queremos que as soluções possi-
bilitadas pelo nosso atendimento 
estejam ainda mais próximas para 
auxiliar a comunidade no que for 
preciso. Além disso, é uma forma 
de o associado compreender que 
nossa Coopera� va pertence a ele”, 

assinalou.
Já o vice-presidente da Cer-

tel, Daniel Luis Sechi, enumerou 
os principais inves� mentos realiza-
dos em prol de um abastecimento 
energé� co confi ável que ofereça 
condições de que Pouso Novo e 
municípios circunvizinhos tenham 
como se desenvolver e crescer. 
“Desde 2018, inves� mos mais de 
R$ 1 milhão em Pouso Novo, ga-
ran� ndo a qualidade e a con� nui-
dade do fornecimento de energia. 
Já para 2023, será adquirido um 
novo transformador de força para 
a Subestação de Canudos do Vale, 
o que garan� rá o crescimento do 
consumo de Pouso Novo e região 
para os próximos anos”, frisou.

Para o prefeito de Pouso Novo, 
Moacir Severgnini, receber o Ponto 
de Atendimento da Certel é mo� vo 
de grande orgulho. “É um dia alegre 
para todos os moradores, que ago-
ra podem contar com uma unidade 
desta Coopera� va que tanto contri-
bui com o desenvolvimento local e 
regional. Além dessa maior repre-
senta� vidade, receberemos, em 
breve, uma hidrelétrica da Certel, 
e só podemos agradecer por toda 
cooperação envolvida”, pontuou”.

Equipe do ponto de atendimento, juntamente com os colegas 
da sede administrati va da Certel

Visita permiti u maior proximidade com a Cooperati va, além de visitação 
em obras atendidas pelo programa

Coordenação do Programa 
Energia Forte no Campo vistoria obras da Certel
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Recorde em geração 
de energia

Todo o comprome� mento em bem 
atender nosso quadro social está vin-
culado às varias inicia� vas da Certel. 

Queremos garan� r que cada família asso-
ciada tenha não somente energia de quali-
dade, mas condições plenas para viver feliz 
e se desenvolver. Nesse sen� do, é impor-
tante observarmos a dedicação que a Coo-
pera� va tem � do no que se refere à geração 
de energia, através de suas hidrelétricas.

E, em junho, com o alto índice plu-
viométrico, as nossas quatro hidrelétricas 
� veram, juntas, a maior geração de ener-
gia já registrada na história da Certel, ou 
seja, 15.224,179 megawa� s/hora (MWh). 
Se considerarmos também o mês de maio, 
� vemos os dois melhores meses consecu-
� vos em geração, alcançando o total de 
29.164.514 MWh desde o início da opera-
ção comercial das usinas.

Em junho, a Hidrelétrica Salto Forque-
ta gerou 3.882,448 MWh, a oitava maior 
geração desde sua entrada em operação; a 
Boa Vista, 336,748 MWh, sua maior gera-
ção; a Rastro de Auto, 4.627,899 MWh, sua 
terceira maior geração; e a Cazuza Ferreira, 
6.377,084 MWh, sua maior geração.

A geração de junho representa energia 
para abastecer 95.151 pessoas e, se consi-
derarmos maio e junho, o número de bene-
fi ciados chega a 182.278. É a comprovação 
de que o planejamento em inves� r na gera-
ção de energia é um acerto da Coopera� va. 
Certamente, com todas as demais usinas 
projetadas, inclusive com as fotovoltaicas 
de Teutônia e São Pedro da Serra e o pro-
jeto eólico em teste nos morros de Linha 
Harmonia, em Teutônia, conquistaremos 
resultados cada vez melhores, contribuin-
do com o crescimento socioeconômico da 
região.

Circuito cultural da Certel levou 
emoção e muita alegria 
para Pouso Novo

Peça teatral, 
apresentação 
da Orquestrinha 
de Travesseiro e 
show de humor 
com Paulinho 
Mixaria marcaram 
mais um evento

Mais de 500 pessoas 
pres� giaram, no dia 
08 de julho, a quarta 

apresentação do 1º Circuito 
Cultural Humor e Música Para 
Todos 2022, em Pouso Novo. 
À tarde, no CTG Tropilhas da 
Serra, crianças e adultos as-
sis� ram a peça teatral “Uma 
Visita Inesperada” que, com 
muito humor, retrata a vida 
de um agricultor que lida com 
situações do seu dia a dia. Já 
à noite, no Salão Paroquial, 
um grande público acompa-
nhou as apresentações da 
Orquestrinha Infanto Juvenil 
de Travesseiro e do humoris-
ta Paulinho Mixaria, que con-
tagiaram a todos com muita 
emoção e alegria.

Em suas saudações ao 
público, o vice-presidente da 
Certel, Daniel Luis Sechi, jun-
tamente com o superinten-
dente, Ilvo Edgar Poersch e o 
coordenador de manutenção 
do sistema elétrico da Coo-

pera� va, Simão Pedro Diel, 
interagiram com a plateia e 
destacaram a relevância do 
es� mulo à cultura e à qua-
lidade de vida das comuni-
dades. Também resumiram 
sobre os principais inves� -
mentos realizados na região 
de Pouso Novo em prol de 
um atendimento cada vez 
mais confi ável, a exemplo do 
Ponto de Atendimento recém 
inaugurado, com todas as so-
luções da Certel disponíveis, 
e da Hidrelétrica Vale do Lei-
te, que deverá ser construída 
brevemente junto ao Rio For-
queta.

Para o prefeito, Moacir 
Severgnini, o circuito cultural 
comprova que a cooperação 
pra� cada pela Certel real-
mente é diferenciada. “Foi 
uma sa� sfação muito grande, 
uma data que será inesque-
cível para todos que lá es� -
veram. Fomos presenteados 
com atrações incríveis e sem 
nenhum custo para o muni-
cípio. Vemos que a Co- ope-
ra� va é muito iden� fi cada 
com seus associados, e a re-
alização deste evento, soma-
do aos demais inves� mentos, 
nos deixa muito orgulhosos, 
gratos e felizes, pois tudo 
contribui para que haja de-
senvolvimento”, afi rmou.

O evento também con-
tou com a presença do mas-
cote Xoquinho, que brincou e 
dançou com crianças e adul-

tos, e com o sorteio de vales-
-presentes das Lojas Certel.

Agende-se
A próxima apresenta-

ção será em Lajeado, em 
dois momentos dis� ntos: às 
14h30min do dia 15 de agos-
to, com a peça teatral “Uma 
Visita Inesperada”, na Socie-
dade Espor� va, Recrea� va e 
Cultural 25 de Julho, no Bair-
ro Conventos; e às 19h do dia 
19 de agosto, com shows do 
Conjunto Instrumental do Co-
légio Teutônia e do humorista 
Paulinho Mixaria, no Ginásio 
do Colégio Sinodal de Con-
ventos.

O 1º Circuito Cultural 
Humor e Música Para Todos 
2022 é patrocinado exclusi-
vamente pela Certel, através 
da Lei de Incen� vo à Cultura, 
com realização da Secretaria 
da Cultura do Estado do Rio 
Grande do Sul, produção de 
Brentano Eventos e Projetos 
Culturais e apoio de TBT Pro-
duções.

Orquestrinha Infanto Juvenil de Travesseiro emocionou a plateia

Muita diversão marcou a apre-
sentação da peça teatral “Uma 
Visita Inesperada”
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 Governo e cooperativas ofi cializam terceira 
fase do programa Energia Forte no Campo

Parceria entre Certel e Univates 
possibilitará o Ensino Superior a mais 
de 100 profi ssionais da Cooperativa

Serão benefi ciados 
128 projetos de 
66 municípios

A tarde do dia 28 de junho teve 
uma importância muito gran-
de para o coopera� vismo de 

infraestrutura, pois o governador 
do Estado, Ranolfo Vieira Júnior, 
assinou os sete primeiros termos 
de cooperação da terceira fase do 
programa Energia Forte no Campo. 
Lançado em 2019, o programa pro-
põe a habilitação da rede de distri-
buição de energia elétrica no meio 
rural, principalmente, através da 
transformação das redes mono ou 
bifásicas em trifásicas.

Serão benefi ciados 128 proje-
tos de 66 municípios, englobando 
a Certel (Teutônia), Certaja (Ta-
quari), Cosel (Encruzilhada do Sul), 
Coprel (Ibirubá), Certhil (Três de 
Maio) e Coopernorte (Viamão). As 
empresas es� veram, juntamente 
com a Federação das Coopera� vas 
de Energia, Telefonia e Desenvolvi-
mento Rural do Estado (Fecoergs), 
representadas por seus dirigentes 

Créditos: Gustavo Mansur/Palácio Pira� ni

durante a assinatura, no Palácio 
Pira� ni. Também assinaram os ter-
mos de cooperação lideranças dos 
municípios de Alegria, Horizon� na, 
São José do Inhacorá, Tabaí, Taqua-
ri, Três de Maio e Triunfo.

O governador destacou a im-
portância desse inves� mento para 
o agronegócio, segmento que é res-
ponsável por, pra� camente, 40% 
do Produto Interno Bruto (PIB) gaú-
cho. “O campo depende da energia 

A Coopera� va Certel e a Uni-
versidade do Vale do Taquari 
(Univates) assinaram, no dia 

29 de junho, um convênio que per-
mi� rá a cerca de 100 funcionários 

a realização do Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Comercial, 
ofertado pela Ins� tuição na modali-
dade à distância. As aulas dos novos 
estudantes, que são funcionários 

das unidades de varejo da Certel, 
iniciaram no dia 25 de julho. Par� -
ciparam da assinatura do convênio 
o presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, a reitora da Univates, 
professora Evania Schneider, e ou-
tros representantes de ambas as or-
ganizações.

As duas ins� tuições se uniram 
para oferecer uma condição diferen-
ciada de ingresso ao Ensino Superior 
para uma centena de pessoas, em 
trata� vas que iniciaram em 2021. 
Na avaliação da reitora da Univates, 
esta é uma importante parceria. “O 
que a Certel está fazendo é inves� r 
em qualifi cação. A Universidade fi ca 
feliz em colaborar com esse projeto, 
que traz muitos bene� cios para a 
comunidade da região.”

O Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Comercial tem como ob-
je� vo ampliar os conhecimentos do 
estudante, aperfeiçoar e/ou desen-
volver suas habilidades e a� tudes 
necessárias para o desempenho da 

a� vidade do profi ssional envolvido 
com a comercialização de produtos 
e serviços, capacitando os acadêmi-
cos sobre as prá� cas, técnicas e te-
orias relacionadas com essa área do 
conhecimento.

“É por meio de parcerias efe-
� vas que podemos proporcionar à 
sociedade uma qualidade de vida 
melhor, mais humana, mais justa. 
Temos a certeza de que a Educação, 
a Formação e a Informação, um dos 
princípios do coopera� vismo, são 
um grande diferencial compe� � vo 
para as nossas Coopera� vas”, desta-
ca o presidente da Certel.

“Com muita alegria, estamos 
dando início a uma nova e impor-
tante inicia� va. Com princípios mui-
to semelhantes, tanto Certel como 
Univates exercem uma signifi ca� va 
função social em nossa região, e é 
muito bom ver esta inicia� va ganhar 
força para atender aos obje� vos 
profi ssionais da nossa Coopera� va”, 
complementa o gestor.

e a eletrifi cação rural é importante 
para esse desenvolvimento. A ideia 
é inves� rmos cada vez mais nesse 
� po de energia que chega até o 
setor primário através do coopera-
� vismo. Esta terceira etapa do pro-
grama assume grande importância 
e é extremamente posi� va para 
esta área”, argumentou.

A secretária de meio ambien-
te e infraestrutura, Marjorie Kauf-
famann, também salientou o quão 

fundamental é a con� nuação do 
programa. “É uma data histórica 
para as coopera� vas, para o Rio 
Grande do Sul e, principalmente, 
para quem recebe a energia lá na 
ponta. Estarmos na terceira fase 
signifi ca que já deu certo, e � vemos 
uma crescente de inves� mentos do 
governo. Agora, par� mos para a 
disponibilização dos recursos e para 
conseguirmos inaugurar essas obras 
ainda este ano”, pontuou.

Para o presidente da Certel e da 
Fecoergs, Erineo José Hennemann, 
o programa é importante, até consi-
derando-se os 60% de rede monofá-
sica que ainda predominam na área 
das coopera� vas. “Estamos aqui 
para comemorar, pois este é um 
programa inédito. Foi realizado na 
primeira fase com as coopera� vas, 
manteve-se com elas na segunda e, 
agora, na terceira fase, segue nos 
apoiando. E temos a certeza de que 
está desenvolvendo o meio rural 
com capacitação não só da produ-
� vidade, mas também da irrigação 
das lavouras. Ficamos muito felizes 
com esta nova fase que se inicia e, 
ainda mais, ouvindo a afi rmação do 
governador de que ele con� nuará 
sendo reeditado”, assinalou.

Programa auxilia transformação de redes mono ou bifásicas em trifásicas

Insti tuições se uniram para oferecer condições diferenciadas aos funcionários
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Certel lança 2ª edição 
do Programa de Incentivo 
a Entidades – PIE

R$ 1.200.000,00

Auxiliando e apoiando 
as en� dades, a Coope-
ra� va Certel divulga a 

segunda edição do Programa 
de Incen� vo a En� dades – 
PIE. O programa visa promo-
ver ainda mais o desenvolvi-
mento regional e a qualidade 
de vida do quadro social atra-
vés de ações sustentáveis, 
que reforçam a força do co-
opera� vismo e atendem ao 
7º princípio coopera� vista: o 
compromisso com a comuni-
dade.

A direção, juntamente 
com os conselheiros adminis-
tra� vos da Certel, aprovou o 
valor de R$ 1.200.000,00 que 
serão distribuídos em três 
eixos do programa, sendo o 
primeiro voltado a en� dades 
da área de atuação da Certel 
Energia; o segundo, envol-
vendo en� dades da área de 
atuação das Lojas Certel; e o 
terceiro, nas realizações de 
reformas das medições de 
energia da área de atuação 
da Certel Energia.Eixos 1 e 
2: Será benefi ciado o público 
que está usufruindo dos ser-
viços da en� dade, bem como 
toda a comunidade próxima. 
Para a� ngir o obje� vo, serão 
analisados projetos de en� -
dades que fortalecem ou de-
senvolvem inicia� vas de re-
torno para a sociedade, bem 
como a ações convergentes 
aos Obje� vos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODSs) da 
Organização das Nações Uni-

das (ONU).
Eixo 3: Será benefi ciado o pú-
blico de baixo poder aquisi� -
vo e que possui a medição de 
energia de sua unidade con-
sumidora oferecendo risco à 
segurança ou em mau estado 
de conservação.

O presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, res-
salta a importância do pro-
grama desde a sua primeira 
edição, que fortaleceu muitas 
en� dades da região. “Temos 
muito orgulho de entregar-
mos esse projeto aos nossos 
associados, benefi ciando 
mais de 20.000 pessoas em 
sua úl� ma edição. Os resul-
tados e agradecimentos em 
cada entrega das doações aos 
contemplados, nos mostra as 
grandes transformações que 
o coopera� vismo faz na vida 
das pessoas. Faço um con-
vite especial para que nos-
sas en� dades e associados 
contribuam com seus proje-
tos novamente, para assim, 
fortalecermos ainda mais as 
nossas comunidades”, fi nali-
za.

Cooperação que
gera resultados

Inscrições
Para par� cipar, é preciso ler os regulamentos 

disponíveis no site da Coopera� va, verifi car o aten-
dimento aos requisitos e preencher o formulário 
de inscrição, também disponível no site. O formulá-
rio e os documentos solicitados devem ser enviados 
por e-mail para pie@certel.com.br com prazo entre 
01/08/2022 e 30/09/2022.

Emef Bandeirantes,
de Westf ália

Emef Guilherme 
Rotermund, de 
Lª Harmonia Alta, 
Teutônia

A comunidade da região con� nua 
sendo benefi ciada pelo Progra-
ma de Incen� vo a En� dades 

(PIE) da Certel. Através de recursos 
oriundos de parte das suas sobras, 
a Coopera� va vem doando equipa-
mentos que auxiliam, principalmen-
te, educandários, conforme você 
pode conferir a seguir.

Emef Bandeirantes
A Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Bandeirantes, de Linha 
Frank, Wes� ália, recebeu uma smart 
TV e um notebook que, segundo a 
diretora da escola, Cá� a Fabiane Rex 
Brune, será muito importante nas a� -
vidades pedagógicas. “Na sala de aula 
a tecnologia é fundamental e nós, 
professores, devemos instruir muito 
bem nossos alunos com a u� lização 
dessas mídias. Em nome de toda co-
munidade escolar eu quero agrade-
cer essa valorização da Coopera� va 
com a educação”, ressalta. 

Emef Guilherme Rotermund
Integrando áreas como sala de 

aula e cozinha, a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Guilherme 
Rotermund, de Linha Harmonia Alta, 
Teutônia, foi contemplada com a do-
ação de um notebook, dois armários, 
uma jarra elétrica, um liquidifi cador 
e um fogão. Conforme a diretora da 
escola, Lucia Altmann, os itens vie-
ram em um bom momento e também 
avalia posi� vamente o processo de 
inscrição do PIE. “Estávamos preci-
sando desses produtos e, com o pro-
grama, a educação melhora, faz bem 
para a escola, alunos e comunida-
de. Um exemplo é dentro da sala de 

aula, onde podemos planejar, passar 
conteúdos ou até mesmo realizar a 
chamada com o notebook. Com mui-
ta alegria agradecemos à Certel, que 
nos acolheu tão bem durante todo o 
processo do programa”, ressalta.

Emef Teobaldo Closs
O reservatório de água de 10.000 

litros, juntamente com as calhas e ca-
nos entregues pela Certel, serão fun-
damentais para o projeto sustentável 
da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Professor Teobaldo Closs, do 
Bairro Canabarro, em Teutônia.

O diretor da escola, Arnildo 
Grützmann, explica que o projeto irá 
aproveitar os recursos naturais, como 
a água da chuva, para a irrigação de 
hortaliças. “Nosso principal obje� vo 
foi pensar no uso racional da água. 
Ou seja, toda captação será arma-
zenada na caixa d´água que, por sua 
vez, se desloca até a estufa, sendo de-
vidamente aproveitada no desenvol-
vimento das plantas”, afi rma.

Para o cul� vo e cuidado de todos 
os processos, a Coopera� va Escolar – 
Coopertec, estará auxiliando. A pro-
fessora e orientadora da coopera� va 
escolar, Raquel Soares, relata que o 
projeto sempre foi idealizado pelos 
alunos e, agora, com a contemplação, 
está sendo muito comemorada. “É 
uma forma de intercooperação, mui-
to importante para os estudantes que 
estão nesse processo de formação. 
Cada conquista que a gente vai con-
seguindo, é muito importante para 
eles”, assinala. “Queremos agradecer 
a parceria com a Coopera� va Certel, 
que foi fundamental na conclusão 
desse projeto”, fi naliza Grützmann.

PIE gera benefícios para mais 
escolas da região



Artesanato envolve 
empreendedorismo 
e solidariedade em 
Marques de Souza

#artesanato

Faça a sua encomenda
com a Marla

Nossas mãos são capazes de 
produzir uma infi nidade de 
boas ações. Diversos são os 

bene� cios que podem ser feitos por 
elas, dependendo, unicamente, da 
vontade que possuirmos. Um belo 
exemplo está no artesanato, que 
advém do trabalho manual de quem 
se dedica a confeccionar itens dos 
mais variados es� los.

Em Tamanduá, Marques de 
Souza, a associada Marla Anelise 
Kayser de Assunção descobriu cedo 
este dom. Ela recorda que, já aos 
nove anos, passou a ter contato com 
a costura realizada por sua mãe, Lo-
veli Kayser. E, com suas primas, na 
adolescência, aprendeu a fazer tricô, 
crochê e a pintar. No entanto, co-
meçou a trabalhar efe� vamente na 
área depois de aposentada. “Minha 
principal produção são capas para 
garrafas térmicas, e é incrível como 
as pessoas procuram para adquirir. 
Então, fui agregando técnicas nelas, 
colocando uma manta, fazendo um 
bordado em quilti ng e uma aplicação 
com técnica de patch pintura, que 
insere mais sombra e luz. E gosto 
de fazer produtos para cozinha 
também, como trilhos de mesa, que 

vendo bastante”, assinala.
Integrante da Associação de 

Artesãs de Marques de Souza, Mar-
la tem gosto em ajudar de alguma 
maneira, e faz questão de auxiliar 
quem � ver interesse pelo que apren-
deu de sua mãe e primas. Assim, o 
grupo de artesãs incen� vou outro 
grupo, de Tamanduá, a fazer tricô, e 
surgiu o Tricô do Bem. “Trabalhamos 
todas às segundas-feiras, quando 
tricotamos e compar� lhamos nosso 
conhecimento e ensinamos outras 
mulheres. Elas vêm para o nosso 
grupo, trazemos uma merenda e ini-
ciamos sempre com uma mensagem 
posi� va”, relata.

Depois de acumular certa quan-
� a, o grupo doa seus produtos ao 
hospital local, para crianças caren-
tes, escolas, lar de idosos e até a 
entidades como a Fundação para 
a Reabilitação das Deformidades 
Crânio-faciais (Fundef) de Lajeado. 
“É um trabalho que gostamos muito 
e que nos engrandece como seres 
humanos. É muito emocionante 
podermos entregar esse trabalho 
sabendo que somos aqui do interior, 
pessoas simples, e que conseguimos 
produzir algo tão bacana e que co-
meçou quase que por brincadeira”, 
menciona.

Entretanto, durante o pico da 
pandemia de Covid-19, houve uma 
diminuição do ritmo da produção, 
devido à necessidade de distan-
ciamento social. Foi então que re-
ceberam o chamado da Secretaria 
Municipal da Saúde, perguntando 
se poderiam assumir a produção de 
máscaras. “Nos organizamos de tal 
forma que conseguimos confeccio-
nar mais de três mil máscaras para o 

município, numa ação que envolveu 
toda a comunidade. Além delas, tam-
bém fi zemos alguns aventais para o 
nosso hospital”, recorda. 

Como não possuem um local 
específi co para exposição dos pro-
dutos, o grupo par� cipa de eventos 
do município e de feiras em datas 
fes� vas, como Dia das Mães, Pás-
coa e Natal. Anualmente, também 
integram a Exposição de Orquídeas 
e Artesanato, aliás, um evento cria-
do pelas artesãs. Como o grupo é 
formado por mulheres rurais com 
talão de produtor, isso também lhes 
permite par� cipar de feiras do agro-
negócio, como Expodireto Cotrijal e 
Expoagro Afubra. “Nesses casos, nos 
preparamos com bastante produto, 
ideias novas e nos deslocamos para a 
venda, que é signifi ca� va e costuma 
gerar bons resultados”, enfa� za.

Marla fi naliza destacando a im-
portância do artesanato em sua vida. 
“Conseguir pagar alguns boletos no 
fi nal do mês através do trabalho que 
tanto gostamos e que tão bem nos 
faz, é muito gra� fi cante. Agradeço 
imensamente pelos ensinamentos 
de minha mãe, das minhas primas 
e dos instrutores de diversos cursos 
que já realizei, pois me conduziram 
para esta incrível vocação”, enaltece 
a artesã.

Entre em contato pelo
WhatsApp através do

número (51) 99779-9575

Minha principal pro-
dução são capas para 
garrafas térmicas, e é 
incrível como as pessoas 
procuram para adquirir.”

“
MARLA ANELISE KAYSER DE ASSUNÇÃO

Artesã

Com nove anos de 
idade a Marla já teve
contato com a costura
pela sua mãe

Todas as peças são produzidas com muita dedicação 
e cuidado em cada detalhe

Marla e sua mãe, Loveli Kayser



Delícias

Dietas da moda 
funcionam mesmo?

Bebês 
prematuros 
e sua saúde 
bucal

A sociedade de consumo 
moderna vem demons-
trando grande importância 

à aparência corporal. Nota-se 
um crescimento da busca pelo 
modelo de beleza agregado pela 
moda e pela mídia como padrões 
de sucesso e felicidade. Nessa 
idealização da magreza e procura 
do corpo ideal, muitos indivíduos 
passam a utilizar estratégias que 
desconsideram a diversidade de 
corpos e saúde para obter resul-
tados rápidos, como as “dietas 
da moda”. 

No dia a dia dos atendimen-
tos, vejo que o maior desafio é 
libertar as pessoas desta cultura 
da dieta. Pois já é mais do que 
comprovado que dietas restriti-
vas, que estão na moda, não são 
a solução para o emagrecimento 
saudável e duradouro. No Brasil, 
mais de 50% da população tem 
sobrepeso, temos dados concre-
tos que fazer dieta restritiva não 
funciona. Mas, mesmo assim, 
por influência da mídia e redes 
sociais, muitas pessoas não 
querem acreditar que, para ema-
grecer, não precisamos passar 
fome, muito pelo contrário. To-
dos meus pacientes sabem que 
trabalhamos, acima de tudo, com 
a organização da alimentação e 
escolha de alimentos de maior 
valor nutricional, fazendo com 
que eles comam alimentos ricos 
em nutrientes, sem passar fome. 

As “dietas da moda” mais 
frequentemente citadas são a 

dieta detox, dieta dos líquidos, 
dieta do ovo, entre outras.

Estas dietas compõem car-
dápios de, no mínimo, uma 
semana, e apresentam inadequa-
ções na distribuição dos macro e 
micronutrientes, na frequência 
das refeições e na seleção dos ali-
mentos. Constituem uma dieta, 
muitas vezes, monótona e defi-
ciente em nutrientes essenciais 
para o funcionamento do nosso 
corpo, podendo acarretar inúme-
ras complicações metabólicas. 
Em longo prazo, podem ocasio-
nar o efeito sanfona ou agravar 
quadros de anemia, osteoporose 
e transtornos alimentares como 
a bulimia, anorexia e compulsão 
alimentar. 

Dietas sem acompanhamen-
to são restritivas e não levam 
em conta o estado de saúde, 
hábito alimentar e estilo de vida 
do indivíduo. Não promove a 
educação nutricional, tornando 
a manutenção do peso um epi-
sódio difícil e sofrido para quem 
as utiliza. 

Não confiem em dietas de 
revista, que prometem resulta-
dos grandiosos em curto perí-
odo. Ter um acompanhamento 
com um profissional da área 
proporciona práticas alimentares 
saudáveis, acompanhadas de 
equilíbrio e bom senso, respei-
tando a individualidade biológica 
de cada um. Afinal, somos seres 
únicos e diferentes. 

O bebê recém-nascido é 
considerado prematu-
ro quando nasce antes 

da 37ª semana, e quanto mais 
cedo isso ocorrer, mais bio-
logicamente vulnerável ele 
é, devido a sua imaturidade 
orgânica como um todo. É 
bastante comum que bebês 
prematuros tenham algumas 
deficiências no que diz respei-
to à saúde bucal.

Em relação às estruturas 
bucais, nos prematuros, é 
relatado aumento na inci-
dência de defeitos do esmalte 
dental, devido a sua má for-
mação. Ou seja, quando essa 
camada fica desprotegida, 
o dente fica enfraquecido, 
sem a mineralização de cálcio 
necessária para se fortalecer. 
Também  há má formação 
dentária e do palato, atraso 
na erupção (nascimento) 
das dentições, aumento da 
suscetibilidade de cárie e ins-
talação de más-oclusões nas 
crianças mais velhas.

O dentista não consegue 
reverter os problemas na 
formação do esmalte dentá-
rio, mas é importante levar 
seu pequeno a uma consulta 
para que o profissional possa 
acompanhar o caso, evitando 
futuras complicações. O tra-
tamento realizado terá como 
objetivo evitar que a perda 

daquele esmalte evolua, pro-
tegendo o elemento dental 
e devolvendo a sua forma, 
estética e função.

A importância do 
aleitamento materno
É muito importante a 

mulher amamentar seus fi-
lhos prematuros que têm 
condições de mamar ou, para 
aqueles que não têm condi-
ções de sugar adequadamen-
te, seja oferecido o leite ma-
terno por outras vias: sonda, 
seringa ou copinho. Sabe-se 
que o leite materno, além 
de reduzir a morbidade em 
crianças prematuras, apre-
senta propriedades nutritivas 
e imunológicas e estimula o 
desenvolvimento orofacial. 
Ou seja, é extremamente 
importante para a correta 
maturação e crescimento dos 
ossos e músculos da face, 
dentre outros inúmeros be-
nefícios.

Os movimentos da mus-
culatura oral durante o perí-
odo de amamentação previ-
nem alterações, mal oclusões 
e problemas articulatórios. 
Além disso, previnem a ins-
talação de hábitos de sucção 
não fisiológica, que poderão 
influenciar negativamente o 
desenvolvimento normal da 
função e oclusão das crianças.

Bianca Fraga Bithencorte 
*Nutricionista - CRN 16.298

Índira Giacomoni
* Odontóloga - CRO/RS 16.487

Créditos: Reprodução/Internet
Por: Bianca Fraga Bithencorte
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Ingredientes
1 ovo pequeno;
4 colheres (sopa) de leite;
1 colher (sopa) rasa de óleo;
1 colher (sopa) rasa de cacau em pó;
2 colheres (sopa) rasas de açúcar 
mascavo;
4 colheres (sopa) rasas de farelo de 
aveia;
1 colher (café) rasa de fermento em pó;
2 quadradinhos de chocolate 50% meio 
amargo.

Modo de Preparo
Coloque o ovo em uma xícara 
grande e bata bem com o garfo.
Acrescente o óleo, o açúcar, 
o leite e o cacau e continue 
batendo com o garfo.
Junte o farelo de aveia e mexa 
bem. Coloque o fermento em pó 
e mexa delicadamente. Adicione 
por último os dois quadradinhos 
de chocolate meio amargo.
Asse no micro-ondas em potência 
máxima por três minutos. 

Bolo de chocolate de caneca
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Fique atento... a “magia” 
está acontecendo!

Mercado 
Solidário: Um 
Eixo da Horta 
ComunitáriaSe você é destes que não con-

segue largar do seu celular e 
das redes sociais, acompa-

nhando a vida dos outros, ou que 
vive numa correria só, é possível 
que não consiga entender do que 
irei falar, ou nunca tenha perce-
bido. Ou também, quem sabe, 
nunca tenha parado para pensar 
sobre isso. Vamos lá, então. Você, 
certamente, já presenciou ou, até 
mesmo, já falou aquela tradicio-
nal frase dita quando encontra-
mos os primos, afilhados e filhos 
dos amigos depois de um longo 
tempo afastado: - nossa, como 
você cresceu! Pois bem. Se você 
falou isso, é porque realmente 
não teve a oportunidade de ver 
a “magia” acontecer. Mas tudo 
bem, com pessoas distantes isso 
pode não ser tão relevante na sua 
vida, agora, se isso está aconte-
cendo com seus filhos, ou ainda, 
com sua vida... te liga... não acre-
dito ser um bom caminho.

Neste sábado em que estou 
escrevendo esta coluna, nosso fi-
lho mais velho tinha compromis-
so em sua escola, e eu e minha 
esposa nos ligamos disso somen-
te na noite de sexta, quando ele 
nos avisou. Bem, eu de imediato 
disse pra ele: - te vira, arruma 
uma carona, acorda sozinho e 
vai. Amanhã é sábado e quere-
mos dormir um pouco mais. Para 
alguns isso pode ser normal, mas 
para nosso filho de 13 anos foi 
uma novidade. E a surpresa foi 

ainda maior, pois ele realmente 
comprou “briga” e correu atrás. 
No dia seguinte, cedo da manhã 
começou a movimentação dele, e 
obviamente que estávamos acor-
dados escutando os passos dele. 
Roupa, higiene, café da manhã, 
material... tudo acontecendo. 
Até a carona ele providenciou 
com o pai de um colega no dia 
anterior. Minha esposa estava 
agitada, louca para intervir... 
coisa de mãe. Mas, aí que rolou 
aquele “insight” e falei pra ela: - 
Tá escutando? E ela: - Não. O que 
houve? E eu falei: - É o barulho 
do crescimento de nosso filho. 
“A magia está acontecendo”! 
Nosso “pequeno bebê” mostran-
do independência, autonomia e 
responsabilidade. Nossos olhos 
encheram de lágrimas. Lágrimas 
de alegria, satisfação e orgulho. 
Escutamos o barulho da porta 
sendo chaveada e um – tchau pai, 
tchau mãe!

Isso acontece todos os dias e 
a todas as horas. Na sua profissão, 
nos seus estudos, na convivência 
com as pessoas. A vida é assim. 
As coisas vão acontecendo, al-
gumas mais rápidas, outras mais 
lentas, e para que possamos vê-
-las, e principalmente aproveitá-
-las, é preciso ficar muito atentos 
para percebê-las. Ficar surpreso 
com as grandes mudanças das 
pessoas que nos cercam é sinal 
que você não está percebendo a 
“magia acontecendo”.  

O Mercado Solidário sur-
giu em 2021, da ne-
cessidade de atender 

uma procura por roupas e 
alimentos. Essa necessidade 
cresceu ainda mais depois 
da pandemia, chegada da 
segunda onda da Covid-19 e 
a economia dando sinais da 
fragilidade dessas pessoas, 
que só vêm aumentando. 
O Mercado Solidário está 
situado no Bairro Canabarro, 
mais precisamente na Casa 
da Comunidade Redentor de 
Canabarro, em Teutônia.

Segundo Miriam Mage-
danz, coordenadora desse 
projeto, o Mercado Solidário 
cadastra as famílias que os 
procuram, são avaliadas as 
suas necessidades e, dentro 
das nossas possibilidades, com 
doações que temos disponí-
veis, procuramos amenizar 
as necessidades pontuais. Ao 
longo deste ano, cestas bási-
cas, leites, material de higiene 
e limpeza, roupas, utensílios 
de cozinha, cobertores, enxo-
vais de bebês, material escolar 
e brinquedos foram recebidos 
lá e repassados a quem preci-
sou ou ainda precisa.

No Mercado Solidário, 
desenvolvemos várias formas 
de arrecadar novos fundos de 
doação. Trocamos vidros de 
conserva por alimentos, pro-

duzimos estopas para vender 
e gerar renda para as voluntá-
rias que aprendem a costurar 
e também organizam brechós 
para arrecadar fundos. Com 
as doações são feitas schmier, 
pães, massas caseiras, bola-
chas e sal temperado para 
dividir coletivamente.

Agora, elas também con-
tam com um projeto inovador, 
estão produzindo absorventes 
ecológicos. Através do apoio 
da FLD (Fundação Luterana de 
Diaconia), foi possível adqui-
rir uma máquina de costura 
industrial, tecidos e outros 
materiais. Parte dos absor-
ventes serão doados para as 
alunas das escolas locais e a 
outra será vendida, fazendo 
assim um ciclo do negócio que 
pretende ser fonte de renda 
e oportuno de aprendizagem 
de costura para as alunas 
do projeto, temos pessoas 
empregadas através dessa 
oficina. A partir desse mês, 
irão revender óleo de cozinha 
usado, mais uma alternativa 
que visa a sustentabilidade e 
geração de renda.

As oficinas têm função 
terapêutica, onde a partilha 
de dores, dificuldade e apoio 
mútuo levam a um bem-estar 
social e mental, o que ajuda e 
muito no enfrentamento das 
dificuldades.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Liliane Driemeier
Assessora de projetos

do Capa
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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A obsessão pela comida saudável
Nomeada pela primeira vez no fim da década de 1990 pelo MÉDICO norte-
americano Steven Bratman a partir da junção das palavras gregas orexis (ape-
tite) e orthós (correto), a ORTOREXIA nervosa é um transtorno PSÍQUICO que 
se caracteriza pela OBSESSÃO com a alimentação saudável. Embora a preo-
cupação com a QUALIDADE do que ingerimos seja um comportamento geral-
mente benéfico, acaba se tornando PREJUDICIAL quando em excesso, com-
prometendo sobretudo a vida SOCIAL do indivíduo. Dadas as várias RESTRI-
ÇÕES que se impõem à sua dieta, ele às vezes aca-
ba evitando fazer REFEIÇÕES acompanhado e dei-
xando de lado o CONVÍVIO com os outros. Além 
disso, até a própria SAÚDE pode sofrer com essa 
obsessão desmedida pelo alimento saudável: com 
a DIETA restritiva e a exclusão de grupos ALIMEN-
TARES importantes, a pessoa pode ter DEFICIÊN-
CIAS nutricionais, perda excessiva de peso, queda 
de cabelo, enfraquecimento das unhas e mau fun-
cionamento do intestino. O tratamento desse dis-
túrbio costuma ser multidisciplinar, com clínico 
geral, NUTRICIONISTA e psicoterapeuta.
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PassatempoAcesso ao medidor de energia 
merece atenção especial

Marques de Souza prepara
 nova feira de orquídeas e do artesanato

Casal realizou um
cercamento que
facilita o acesso
ao medidor

Residente em Paredão, 
Sério, o casal Duílio José 
e Lucena Becker entende 

muito bem a importância que 
tem o fornecimento de energia 
elétrica. E, com o obje� vo de 
facilitar o serviço dos leituristas 
da Certel, que mensalmente 
verifi cam o consumo e entregam 
a fatura de energia elétrica, o 
casal realizou um cercamento 
especial, facilitando o acesso e 
preservando a segurança destes 
profi ssionais que, assim, não te-
rão nenhum contato com cães.

Seu Duílio salienta que 
a intenção foi se adequar às 
orientações feitas pela Coopera-
� va, que ele e a esposa sempre 
ouvem no programa de rádio 
Contato Direto. “Somos muito 
bem atendidos por esses profi s-

A Associação dos Artesãos 
e o Núcleo de Orqui-
dófi los de Marques de 

Souza, com apoio da Prefeitu-
ra Municipal, realizarão, nos 
dias 20 e 21 de agosto, nas 
dependências da Sociedade 
União Centenária, da Oase e 
em ruas próximas, a 7ª Expo-
sição de Orquídeas e Feira do 
Artesanato de Marques de 
Souza. 

Programação
No dia 20, a programação 

inicia às 9h, com abertura da 

feira; 10h, cerimonial; 14h, 
apresentação do grupo de 
danças alemãs Schön ist die 
Jungen (categoria Sênior); 
14h30min, baile com a Banda 
Genial; 18h, apresentação de 
Marcel Graça e Banda; e 20h, 
Remember Fest com o Dj Tam-
pinha e encerramento da feira.

No dia 21, a abertura será 
às 9h; 10h, shows culturais di-
versos; 13h, apresentação da 
Banda Festigma; 15h30min, 
apresentação da Banda Os 
Colonos; e 18h, encerramento 
da feira.

sionais, que imprimem a conta 
de luz e entregam o Jornal Certel 
todos os meses. Além de facilitar 
para eles, também garan� mos a 
segurança da própria casa con-
tra o acesso de estranhos desta 
forma”, afi rma.

Dona Lucena vê na energia 
elétrica que recebem um item 
fundamental para a qualidade 
de vida. “Nos sen� mos orgulho-
sos em poder dizer que somos 
associados à Certel. Recebe-
mos uma energia muito boa 
e, quando acontece de faltar, 
nem precisamos nos preocupar, 
pois é questão de minutos para 
retornar. Então, é uma alegria 
para a gente poder auxiliar com 
a atuação dos leituristas que, 
além de disponibilizarem a fa-
tura, também sempre trazem 
o jornal com as novidades da 
nossa Coopera� va”, avalia.

A Certel ainda sugere que, 
para facilitar a entrega da fatu-
ra, o associado instale junto ao 
medidor um recipiente, como 
um cano de PVC.

Dúilio José e Lucena em frente ao medidor
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No sorteio da Cam-
panha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês 

de abril, moradora do Bair-
ro Teutônia, município de 
Teutônia, Diva Docena da 
Silva foi a contemplada com 
um vale-presente das Lojas 
Certel.

A campanha é reali-
zada numa parceria entre 
o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a 
Certel. Arrecada mensal-

mente cerca de R$ 14 mil 
por meio das doações es-
pontâneas de associados 
da Coopera� va, debitadas 
nas faturas de energia elé-
trica, englobando em torno 
de 1,5 mil contribuintes 
da microrregião abrangida 
pelo hospital.

Para saber mais, con-
tate a recepção do HOB 
pelo fone (51) 3762-1600 
ou diretamente com a Cer-
tel.

Vale-presente da Campanha
 Mãos Dadas com a Saúde 

sorteado para Teutônia

Diva Docena da Silva foi contemplada 
no sorteio de abril

Divulgação HOB

Com muita energia, Hotel 
Vallér movimenta o turismo 
e o networking da região

Hotel conta com 183 
quartos e projeta a 
construção de mais 80
para melhor atender

Equipe da recepção do hotel, juntamente com o um dos sócios-proprietários
do empreendimento, Jair Antônio Vallér Com 40 anos de história, o Ho-

tel Vallér se torna, a cada dia, 
uma referência em empreen-

dedorismo. Situado no Bairro Mon-
tanha, em Lajeado, o local recebe 
hóspedes dos mais variados recan-
tos gaúchos e até de outros estados. 
São viajantes, turistas, empresários 
e até celebridades, como o cantor 
sertanejo Leonardo, que já aprovei-
taram suas estruturas durante suas 
passagens pelo Vale do Taquari.

Com 183 quartos, o hotel proje-
ta a construção de mais 80 para me-
lhor atender a circulação de pessoas 
na região. Um dos sócios-proprietá-
rios, Jair Antônio Vallér, 54 anos, que 
atua juntamente com o irmão, Jairo 
José, 55, sinte� za o valor do local. “É 
um negócio que temos para a nos-
sa vida. Meu pai começou quando 
essa rua ainda nem era calçada. Ele 

construiu um pequeno prédio com 
dez apartamentos e um restauran-
te embaixo. Porque, na época, aqui 
ao lado era a Olvebra, que recebia 
soja dos produtores do interior. En-
tão, foi meio que estratégico o hotel 
se situar onde está. Agora, estamos 
projetando quase que uma Cidade 
Vallér, pois até academia teremos 
muito em breve”, endossa.

Ele faz questão de enaltecer 
a missão de bem atender herdada 
de seus pais. “É muito bom quando 
conseguimos atender bem as pes-
soas que vêm de fora ou da própria 
região. Claro que a rentabilidade 
também é importante, mas ter um 
negócio que as pessoas gostam e 
que seja ú� l, bacana, esse que é o 
nosso obje� vo. Que traga uma sa-
� sfação para nós e, principalmente, 
para todos que vierem para cá. O 
hotel não é de luxo, mas é bacana 
para as pessoas se sen� rem real-
mente felizes”, afi rma.

Vallér observa que quem se 
hospeda pode até fi car morando 
no hotel se quiser. A empresa con-
ta com um restaurante amplo, com 

café da manhã, almoço e janta ape-
� tosos abertos tanto aos hóspedes 
quanto ao público externo. “Parale-
lamente, oferecemos um espaço de 
eventos, com três salas em que mui-
tas empresas promovem reuniões, 
seminários e até o showroom de 
seus produtos. Já os quartos contam 
com internet via fi bra ó� ca, smart 
TV e portas com fechadura eletrô-
nica. E assim vamos melhorando e 
nos adequando ao que o mercado e 
a tecnologia exigem para as pessoas 
viverem e trabalharem bem”, frisa.

O empresário ressalta que a 
energia elétrica da Certel é um dos 
quesitos fundamentais para o suces-
so do empreendimento. “Já comen-

tei com várias amigos e clientes e, 
realmente, a Certel é uma empresa 
nota mil que nos atende plenamen-
te. Tenho o contato do escritório de 
Lajeado para quando precisar, e é 
impressionante a rapidez do aten-
dimento. Estamos muito contentes 
com o atendimento excelente, o 
que torna a Coopera� va uma gran-
de parceira. Certa vez, queimou o 
nosso transformador, e os profi ssio-
nais da Certel foram muito ágeis em 
trazer um reserva para que nosso 
atendimento, em plena sexta-feira, 
não fosse prejudicado. O nosso mui-
to obrigado a todos que fazem da 
Certel esta brilhante e consolidada 
Coopera� va”, relata.
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Certel tem geração de 
energia histórica em suas 
usinas hidrelétricas

Hidrelétricas recebem 
visitações de estudantes

Em números, a 
geração de energia
através das 
hidrelétricas
totalizou 15.224.179 
MWh

Transformando isso em um exemplo mais específi co, 
essa quantidade de geração pode abastecer cerca de 
95.151 residências. 

Saiba mais

Com meses registrando di-
versas mudanças climá� cas 
e considerando o aumento 

de intensidade das chuvas, a 
geração de energia da Coope-
ra� va teve resultados posi� vos 
somados as suas quatro usinas 
hidrelétricas, sendo a PCH Ras-
tro de Auto, PCH Salto Forqueta, 
PCH Cazuza Ferreira e CGH Boa 
Vista. O recorde de geração é 
explicado pelo supervisor de en-
genharia da Certel, Felipe Dre-
bes, onde a geração de energia 
está diretamente ligada à dis-
ponibilidade de recurso hídrico, 
que varia de acordo com a pre-
cipitação dos meses. “Aqui na 
Coopera� va, chegamos a 46% 
acima da média es� mada. É um 

Proporcionando conhecimen-
tos prá� cos nos empreendi-
mentos da Coopera� va, recen-

temente, os acadêmicos do curso 
de engenharia elétrica da Univates 
realizaram uma visitação à Hidrelé-
trica Cazuza Ferreira, em São Fran-
cisco de Paula. Na oportunidade, 
os funcionários Jeferson Miranda, 
Michael Thies e Jonas Eduardo 
Kalkmann, acompanharam e � ra-
ram dúvidas técnicas referente ao 
funcionamento da hidrelétrica. 

Conhecendo os programas 
ambientais desenvolvidos pela Cer-

tel, os estudantes da Escola Esta-
dual de Ensino Médio Pouso Novo, 
acompanhados dos profi ssionais 
Ta� ana da Costa Weber, Michael 
Thies e Leandro Hilgert, realizaram 
uma visitação à Hidrelétrica Salto 
Forqueta, entre Pu� nga e São José 
do Herval. Já os aprendizes coope-
ra� vos da Languiru e os alunos da 
Escola Estadual de Ensino Médio 
Estrela, conheceram temas como 
fontes de energia sustentáveis na 
Hidrelétrica Boa Vista, em Estrela, 
além de visitar a casa de máquinas 
do local. 

conjunto de resultados posi� vos 
que trazem os melhores resulta-
dos em geração”, ressalta.

Fator que também contri-
buiu para o sucesso da área é 
a manutenção dos equipamen-
tos instalados no local. O pro-
fi ssional ressalta que os grupos 
de geradores são devidamente 
verifi cados por técnicos capa-
citados, que asseguram o seu 
funcionamento. “Tudo deve es-
tar em dia, aliado à boa gestão 
dos reservatórios que é realiza-
da junto ao Centro de Operação 
do Sistema Elétrico (COS), onde 
também acompanham as pre-
visões pluviométricas”, assinala 
Drebes.

O trabalho de controle re-
alizado pelo COS, além de ve-
rifi car as previsões, também 
monitora a curva pluviométrica, 
afl uência e os limites operacio-
nais de geração. “Precisamos 
estar sempre atentos aos nossos 
reservatórios, que também são 
monitorados por câmeras de vi-
deomonitoramento 24h por dia, 
possibilitando o controle efi caz 
das usinas”, fi naliza.

Acadêmicos do curso de engenharia elétrica da Univates 
realizaram visitação na PCH Cazuza Ferreira

Alunos das escolas de Pouso Novo, Teutônia e Estrela durante visitação
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Vatertag

I n e s  M a r i -
sa Rommel 
Rauschkolb, 
de Lª Camilo, 
Barão, faleceu 
no dia 1º de 
junho, aos 85 
anos.

Marli Graf, de 
C a m p e s t r e 
Alto, São Pe-
dro da Serra, 
faleceu no dia 
29 de maio, 
aos 72 anos.

Sirio Kich, de 
Três Saltos Mé-
dio, Travessei-
ro, faleceu no 
dia 03 de julho, 
aos 70 anos.

Reynaldo Lou-
renço Jahn, de 
Morro Jahn, 
São Pedro da 
Serra, faleceu 
no dia 19 de 
maio, aos 88 
anos.

M a r i a  d o s 
Santos Texei-
ra, de David 
C a n a b a r r o , 
Boa Vista do 
Sul, faleceu no 
dia 12 de abril, 
aos 60 anos.

Lauro  A lb i -
no Dhein, de 
Picada Flor, 
Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 24 de 
maio, aos 94 
anos. 

Jose Paulo Sei-
tenfus, de Lª 
Francesa Alta, 
Barão, faleceu 
no dia 27 de 
janeiro, aos 63 
anos. 

E g o n  R u d i 
Gross, de Lª 
Atalho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
14 de junho, 
aos 62 anos. 

I vo  Osv ino 
Naeher,  de 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
11 de junho, 
aos 83 anos.

Germano Luiz 
Lagemann, do 
Bairro Langui-
ru, Teutônia, 
faleceu no dia 
22 de junho, 
aos 60 anos. 

Germano Gold-
meyer, de Lª 
Schimdt Alta, 
Wes� ália, fale-
ceu no dia 12 
de dezembro 
de 2021, aos 93 
anos.

Maria The-
rezinha Hof-
felder, de Lª 
Francesa Bai-
xa, Barão, fa-
leceu no dia 
20 de junho, 
aos 83 anos.

J o s é  D á r i o 
Baumgaertner, 
do Centro de 
Barão, faleceu 
no dia 22 de 
junho, aos 74 
anos. 

Arnildo José 
Flach, de Boa 
Vista, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 12 de 
janeiro, aos 72 
anos.

Ivo Willrich, 
de Paragua-
ç u ,  C a r l o s 
Barbosa, fa-
leceu no dia 
10 de junho, 
aos 91 anos.

Sylvio Hau- 
enstein, de 
Canabarro, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
19 de maio 
aos 85 anos.

N a i r  F r i e s 
Scherer, de 
C a m p e s t r e 
Alto, Barão, 
faleceu no dia 
26 de abril, 
aos 70 anos.

Eldomar Sa-
gave, de Lª 
Geraldo, Es-
trela, faleceu 
no dia 23 de 
maio, aos 82 
anos.

Ari Quadro da 
Silva, do Bair-
ro Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 04 
de março, aos 
75 anos. 

Maria Lucia 
E ly,  de  Boa 
Vista, Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 05 de 
junho, aos 67 
anos.

El pelegrin
Ai giorni de ncoi no se pol mia 
far na cosa che s�  ani indrio sco-
asi tu�  lo fea. Sia par carità, sia 
par guadagnar el paradiso, co 
qualche pelegrin bussea ntea 
porta dea casa, se lo saludea, 
se domandea cosè che’l volea e 
anca se ghen dea àqua par be-
ver, qualcossa par magnar e anca 
par dormir se ghe ocorrea. La 
magioransa de s�  pelegrini i zera 
gente bona, sianca ghenera qual-
chedun pelandron. Ghenera de 
quei be ves� � , qualchedun meso 
roto, de zovani e de vèci. Scoasi 
sempre òmeni. Ciare olte se ca-
tea na dona come pelegrina.
El Nalo zera uno de ques�  pele-
grini e quando el rivea ntee case 

la prima cosa che’l domandea 
lera par magnar. Se podea dar-
ghe quel che ghenera ma pi che 
ghe piasea lera polenta col tòcio. 
El magnea na bela piatada, el be-
vea el bicieroto de vin e dopo el 
se la tolea par strada nantra olta. 
Ogni tanto el passea e el se fer-
mea. Col passar del tempo el ga 
scominsià a slongar le giornade 
che’l passeva fi nche no lo gavèn 
mia pi visto. El Marco Merlin el 
me ga dit che’l ga sen� sto dir 
che’l ze morto de colpo, su ntel 
paese de Ilópolis, quando lera 
drio riposar soto na pianta, tea 
ora del mesdì, quando el vento 
ga fato cascar na suca giusto tea 
so testa.

August ist der Monat an dem wir den 
Vatertag feiern. Es sind verschiedene 
Formen die man diesen Tag feiern 
kann. Solange die Kinder klein sind 
und zur Schule gehen, bekommen die
Vätern selbstgebastelte Karten, wo-
ran die Kinder heimlich, mit Hilfe der 
Lehrer*in, eine ganze Woche lang 
gearbeitet haben. Am Wochenende 
gibt es ein leckeres Essen mit Na-
chspeise und Papa gönnt sich was zu 
trinken. Am Abend sind die Kinder 
meistens früher ins Be�  damit Papa 
und Mama alleine sein konnten. Als 
die Kinder schon grösser waren, ist 

die Familie auch mal ausgegangen. 
Aber auf der Kolonie war das fast 
unmöglich, den da war das ganze Vieh 
zu besorgen. Ich kann mich erinnern, 
dass man dann auch mal sehr gerne 
Papas Arbeit
übernommen hat. Er hat sich auch 
darüber gefreut. Im Gegenteil zu 
heute, hat man damals selten ein 
Geschenk gegeben. Es war am meis-
ten die Geste und das zusammensein, 
dass viel mehr als ein Geschenk wert 
war. Und wie habt Ihr den Vatertag 
gefeiert? Und wie feiert Ihr ihn
heute? Scheibt uns mal bitte eine 
E-Mail und erzählt es uns. alcf2021@
gmail.com .Tschüss, bis bald!
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Espaço comemorar

De Alto Conventos, Lajeado, 
completou seu primeiro ano 
de vida no dia 18 de julho. Os 
pais,  juntamente com a família, 
comemoraram esse momento 
muito especial!
Parabéns, Thiago Henrique!

De Lª Lenz, Estrela, comemorou seus 80 anos 
no dia 17 de junho. É homenageado pela es-
posa Claudete Ohlweiler, fi lho Leandro, nora 
Adriane, netas Andréia e Suelen e demais 
familiares, que lhe desejam muitos anos de 
vida. Parabéns, Romeu!

Do Bairro Canabarro, Teutônia, completou 
seis anos de vida no dia 30 de maio. É home-
nageada pela mãe Cris� ane, avó Leni, bisavó 
Luci e demais familiares. 
Na foto, estão as quatro gerações da família. 
Parabéns, Helena!

Do Bairro Teutônia, Teutônia, completou seus 90 anos no dia 20 de junho. A 
família realizou uma homenagem especial em celebração às nove décadas 
de vida, desejam muita saúde, paz, amor e energia para viver muitos anos, 
sempre ao lado daqueles que te amam e te querem muito bem.
Feliz aniversário, Nelson! 

De Torino Baixo, Carlos Barbo-
sa, completou seus 95 anos no 
dia 08 de julho. É homenageada 
pelos fi lhos e demais familiares.
Parabéns, Selga!

Do Bairro Centenário, Lajeado, 
completou seus 90 anos no dia 
29 de fevereiro. É homenagedo 
com muito carinho pelos familia-
res. Parabéns, Mindo!

Do Bairro Centenário, Lajeado, 
completou seus 90 anos no dia 
18 de junho. É homenageada pe-
los familiares. Parabéns, Wilma!

Thiago Henrique
Goettens

Romeu João 
Ohlweiler

Helena Dickel

Nelson Stapenhorst

Mindo Becker

Wilma Becker

Selga Ebeling
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Celebrado no dia 02 de 
julho, o Dia Internacio-
nal do Coopera� vismo 

reforça e coloca em prá� ca 
ações de responsabilidade 
social, inserindo também os 
valores e princípios coope-
ra� vistas por meio de ações 
voluntárias.

Alusivo à data e con-
tando com o apoio dos seus 
funcionários, conselheiros 
e delegados, a Coopera� va 
Certel realizou uma cam-
panha interna para a arre-
cadação de leite. Durante 
a ação, foram arrecadados 
500 litros de leite, entregues 
na manhã do dia 19 de julho 
para a Horta Comunitária da 
Comunidade Evangélica Re-
dentor, no bairro Canabarro, 
em Teutônia.

A pastora da comuni-
dade, Cris� ane Echelmeier, 
explica que, no espaço, são 
cul� vadas hortaliças orgâni-
cas que contribuem para a 
alimentação das famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social. Junto ao projeto da 
horta, também atua o Mer-
cado Solidário, onde essas 

A Certel concluiu, no dia 20 de julho, mais um 
curso de Educação Coopera� vista, benefi -
ciando seus conselheiros fi scais e adminis-

tra� vos. Realizado em três etapas, no turno in-
verso ao das reuniões mensais de maio, junho e 
julho, a qualifi cação foi ministrada pelo consultor, 
Fernando Röhsig.

Entre os assuntos abordados, estão as atri-
buições, as responsabilidades, a equidade, a 
transparência, a importância da prestação de con-
tas, o tamanho que a Certel tem hoje, o número 
dos seus sócios e a representa� vidade que essas 
pessoas assumem com os seus papeis dentro da 
estrutura do conselho, que faz uma diferença 
muito grande para o sucesso da Coopera� va.

“Sempre lembrando que, na orientação que 
a Coopera� va procura passar para os seus órgãos 
da alta administração, trabalhamos a indepen-
dência e a harmonia, entendendo que eles repre-
sentam os mais de 75 mil associados da Certel, 
presentes em 48 municípios. O associado quer o 
bene� cio do preço, quer receber a energia sem-
pre com regularidade, mas, sobretudo, ele quer 
transparência, que os números estejam aconte-
cendo e que a coopera� va vá bem, porque disso 
também depende o futuro dele”, assinala.

Atenção delegados e suplentes
Nos dias 30 e 31 de agosto, Röhsig também 

ministrará um curso sobre Governança Coopera� -
va para os delegados e suplentes. No dia 30, será 
no auditório da Certel, em Teutônia, às 8h30min, 
para as microrregiões de Teutônia, Salvador do 
Sul e Taquara, e, no dia 31, no Hotel Vallér, no 
Bairro Montanha, em Lajeado, às 8h30min, para 
as microrregiões de Lajeado, Marques de Souza e 
Alta do Vale.

mesmas famílias recebem a 
doação de alimentos, rou-
pas e materiais de higiene 
pessoal. “Atualmente, aten-
demos mais de 40 famílias 
e realizamos a entrega de 
cestas básicas, oferecendo 
todo o suporte necessário”, 
pontua.

Brilho no olhar e muitos 
agradecimentos marcaram a 
entrega das caixas de leite 
doadas pela Coopera� va. 
Cris� ane ressalta que o pro-
duto teve muitas alterações 
no preço, difi cultando ainda 
mais a doação desse item 
pelas pessoas. “Muitas mães 
que recebem o nosso auxílio 
possuem seus fi lhos na fase 
de crescimento e dependem 
disso para uma alimentação 
mais nutri� va e de qualida-
de”, relata. 

Presidente da comu-
nidade, Rosita Schneider, 

também evidencia a impor-
tância da Coopera� va para a 
região e parabeniza a cam-
panha realizada. “Sabemos 
que existem muitas pessoas 
próximas que passam por 
momentos di� ceis, e contar 
com o apoio da Certel é im-
prescindível. Muita gra� dão 
pela parceria e a todos os 
funcionários que contribu-
íram com essa campanha”, 
agradeceu. 

Durante a entrega das 

doações, também es� veram 
presentes o presidente da 
Certel, Erineo José Henne-
mann, juntamente com o 
vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, e as profi ssionais do 
setor de marke� ng, Andres-
sa Maiara Brugalli, Fabiane 
Andréa Schweitzer e Gabrie-
la Santos. Na oportunidade, 
Hennemann destacou a im-
portância das ações sociais 
que a Coopera� va realiza. 
“Procuramos estar a� vos em 

nossas comunidades, aten-
dendo as suas necessidades 
sempre que possível. Quan-
do fi camos sabendo que o 
leite era um item que esta-
va em falta na casa dessas 
famílias, nos mobilizamos 
em uma campanha interna, 
para que cada um fi zesse a 
sua parte. O resultado nos 
mostra a força da coopera-
ção e, de certa forma, acaba 
incen� vando mais a� tudes 
como essa”, fi naliza. 

Doações foram 
entregues para as 
famílias atendidas
pela Horta 
Comunitária

Dia de Cooperar: Certel doa 500 litros de 
leite para Horta Comunitária de Teutônia

Cooperativa certifi ca conselheiros 
administrativos e fi scais

A contribuição de funcionários, conselheiros e delegados da Certel
auxiliará cerca de 40 famílias atendidas pela Horta Comunitária

Curso foi realizado em três etapas, nas reuniões 
mensais de maio, junho e julho
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